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EXPEDIENTE
prevenimos aos nossos cóllabo-

radores que só serão publicadas no
numere do dia as matérias que nos
ferem enviadas até 1 hora da taHe-
i .; ,..,._ T -¦¦¦.¦¦¦ -
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Fortaleza, 21 de\ Agosto de 1905.
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Para lirmar-se o poderio abso-

luto do sublimado oligarcha Vlinü,
tem se implantado no Ceará
terra de jacobinos e sans colu-
ttes sui generis, para não dizer
dos ceroulas, um verdadeiro re.-.

gimen do Terror, modificação
correcta e aperfeiçoada do de
França no tempo de Robe-mierre,
deDántone do sanguiuarió Marat,
que lá sempre teve admiradores,
como aqui o tyrannete cearense
tem éngrossadores e adeptos fer
vorosos.

Não só no interior do Estado,
onde" foi restabelecido o antigo
cangaço, sob o patrocínio e di-
recção dos não menos sublimes e

poderosos mandões da aldei%. que
dispõem a seu talanté da vida e

propriedade da pobre gente ser-
.rtaueja; como aqui na Capital, nas
tuas e praças mais públicas, até

-na frente do palácio do governo
e dentro dos quartéis e das pri'
soes, desappareceram por com-
pleto as garantias individúaes.

São commettidos a cada passo
os mais revoltantes attentados,
aggressões, espancamentos, pri-
soes jllegaes e bárbaros assassi.-
natos, sem que ninguém se atreva
a pronunciar uma palavra sequer
de recriininação a esses repeti-
dos absurdos e desvarios da gente
encarregada de manter á força
o governo do alcandorado Sa-
trapa, que nos tem feito o povo
mai* feliz, ordeiro e pacato do
mundo\...

E' de facto um regimen ideal
submissão e passividade, este

¦;

a que já se vae habituando c

pobre povo cearense, á custa de
tanto repetirem,os assalariados
da imprensa e as, pedantescas
mensagens do regulo que isto é
Umá terra de liberdade, prospera
e feliz como nenhuma !

Entretanto, vão se repetindo e
amiudando, dia a dia, aqui e no
interior os vandalismos da oli-
gárchia reinante Não ha mais a
menor garantia da lei para oa
submissos, ordeiros e felizes ei.
dadãos, nem mesmo para os que,
presos arbitraria e injustamente,

*porl motivos fureis, por autorida-
!idès 

que não sabem policiar nem
inquirir, sâo arrastados para o^
fundo da enxovia policial, como!
se fossem condemnados ! Ai del>:
jfes! Ahi mesmo, onde deviam'
êsiàr garantidos pela força pubh
cá, encarregada de zelar pela
manutenção da ordem e tranquil-
lidade social, alcançal-osá o pu
nhal de sicario, pois que a po-
licia éhoje em grande parte com-

posta Üe gente escolhida vinda

de encommenda dos sertões do
Crato e de outo;-r pontos, porque
se jdiga necessário, ter,,una cor-
po de valentões, p;Ta conter um i
gente tão pacata, prázenteira 

' e
feliz. ."' .

O facto oceorrido com o infe
liz escrivão da Relação Ouriculo
Pinto Bandeira, parente pobre,
repudiado e desprotigido do sr.
Accioly, foi a nota emocional da
semana finda. ímpressiou profun
damente e ainda está gelando os
corações apavorados deste povo
pacatamente medroso e irrisória
e sinistramente feliz !

Elle é de uma alta significação
que não. pó le alcançar a myojia
da gente de palácio, obcecada
pelo seu dilirio de mando e furor
de perseguição.

O s.mgue innocente de Ouri
cuío, Clementino e tantos outros,
um dia pedirá vingança !

Vá marombando como quizer
o egrégio oligarcha na política
geral do paiz, pira firmar-se éter
namente no poder, de que pre
cisa para a família; continue a
mandar pagar longos e bombas
ticos elogios com o dinheiro do
povo; continue a proteger cyni
ca mente os homicidas e valen
toes e a negir justiça aos que
lh'a pedem; continue a obrar
impostos imppssiveis e a nos
proclamar táj prósperos, livres e
felizes cimo se sente ; continue. .
continue... porque seus dias es-»
tão contados e esta nossa itiaudict i
felicidade não tardará a lhe en
trar pela casa a dentro.

Já começa a se abilar nos seus
alicerces o torreão da nefanda
oltgarchia paulista, cimentado na
ganância e despudor dos aventu.
reiros políticos; e não pense que
outra se implantará neste paiz,
que o não conheça sobejamente
e que o tolere !

A 
~geringonça\.ç.m. 

decair for-
çosamente porque subia de mais

Quem está no ápice do torreão
sente Vertige-is, tem delírios e
desatinos, e não repara bem nos
que,jie baixo, erguem os braços
e vociferam çlamandu justiça e
protestando contra os que lhe.s
arrancam o pão da bocea.

Desesperados estes cavam na
base, com rijas picaretas d'aço

, O torreão tem de cair. Lá
de cima não se enxerga bem a
funda brecha feita na base.

Parece insignificante arranhão
e os homens parecem liliputiano
que brincam e gatn do os braç >s
_ batendo palm_s.

Por isto é que o homem não
faz caso dos cearenses e manda
dizer por toda parte que somos
um povo rico, livre e feliz. Por.
isto é que elle pensa que não
cahirá jamais, podendo pular de
uma torre para outra torre, como

.si fosse macaco, como se tivesse
azas de moicego, como si fosse
algum milhafre.

Oh! 'como o poder offusca a
vista de quem já tem a vista curta!
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,r r, , ,- [.'monto dos muntécarihios.Volvamos ao Ceara, tao prosper-.) o Tj1 „ A¦¦¦..-¦¦ „..--•,w . ' ' " j> ' .rt^,*,1 „. h-n doçura administrativa, eompa-t_o contente, que da srosto vel-u as- j_ .•,,._l- i n- 1. « . ' ' , * „„„  „-rt de.anonto pelo soffror do povo, aa-sim farto e risonho a quantos vao „l„„- ,' •"•< , v *
_ ".-.\. . . .... _.": u„™,._?- nhana se corresse apontas com oa

mais que muito pied 'sós o voneran-

baixezas occul.tas nas cellulas origi- ó inexcodivid. Gaguejou louvores», pas-nanas do seu alquebrado corpo . ea do promotor a juiz, ou vae ensinar
Premeditou até. segundo ouvi mui- db-eit-) ás niosens' do nma Academia'

to á. püridãde, uma èxpcdiçío secreta| celubio.
de fóroa anurchistas, para o arraz 0 dpOjOro dos mtijjif.r.rà iojí é a inoaj-

Como este homem está enofa
nado

Jacy Ubirajara.

perlustral-o, ou, mais ¦oscorreitamente,
explorai o por conta própria?

O moreno Washington daqnellas
plagas, é um rochedo iioa seus pr »po-
sidos dò amor ás eleições inteiramente
livres. '

/Ps fictícias nunca se ageitou elle,
pois teve imprudentemente aíverta a
estrada do rodagem do 

'sua fortuna,
pelas davas ações crepitantes do um
fogo de 13 horas. .

Traaap rto-ti>e, nas azas desta figu-
ra, ao tiroteio em que, desgraçada-
mente, collaborei, illudido, para de-
por o i illustra io e heróico gtíiier_l
Clarindo, om 1892; aos tantos de Fe
voréiro.

Ninguém mais identificado, até a
rnedulla, com o modernismo vigente
le boas escolas de avançadissnnas
doutrinas, do que o amarello e tri-
gtieiro Washington do Ceará.

Ao inHuxo pro.lijjioso de saa- ex-
perimentada sabeiiça, talvez seriam
capazes d>) renirgi- até nações que já
morreram, á sede do 'moralidade, 

po-
lifcica o por deniilii.iienfco;. das oleições
populares. " -j^c

üe seu voto, e tão inabalável nos
assumptoa desse teor, não se ihe de-
para un consooio na America, ou
na paissa.

. E' única, osso fanático, mais do
que muito sublime, da religião do
civismo.

A birra delle é lá com o Supremo
TYibuaal Federal, Mas isso ó nuga:
ei iade innocente; nao emparelha coin
o descrédito abalador duma iusu-
bordinação escandalosa. Demais, ape-
nus o Tiibunal, á vista daquetla ce-
lebreirj de dçspacw annulador do.seu
r/ccorçfóp.,pedo forças a quem ó dellas
o, Commandunto Supremo, o veih>
Washington nega, qual um cigano,
qne tivossé havido o mínimo impeci*
llio á sua docisão.

¦ Que- Deuí o defenda de tal, ma
iormento agora que o sr. Rodrigues
Alves não üie quis ceder motralhado-
ims uo exercito.

As cousas vão de .má feiçu .
C.indidaturas são casos mysterioBos.

Tiranto esse pequeno gòst.ro, ó uma
verdadeira instituição de sapiência
jurídica.

Teixeira de Freitas, uma criança
em comparação dessa raridade, jut,
tocando a terra com os pês, (qu.intjs P.)
ultrapassa os céos.com a caheçi. ;

O comrajudador Washington, {aveo-
cheado ó sempre um boceadinn > mais
que o amo hauo), é puro de qiit»i
quer jaca, pobre como Jcb, desthiüi-,
cioso como Paulo Emílio, mais patn-
ota que Mucio Scevola, e sapiente,
que só Thraiéas.

Na eloqüência bateria Demosthenei
e recua de seus paroéiros; em previ-;
soes topeta com as Sybiitaa, corre pá
relha com os augures

Aüm de comprazer cora os íortes,
n «o olha a sacriiicios; é todo elle blan
dioias ou^" inclemeuciae. coimuQdiinen-
tos, ou mtemperanças, conforme Ih-i
encommendarein os soberanos.

Corporisa, por conseqüência, todos
03 boas desejos; ó ama reserva de
mansidão que excede a terra d,,- um
pólo a outro polo. JSáo é somente
um coração de pomba, é um pouibüi
iateiro. Faria o sacritieio dos próprios
deutes, parrt não morder á traição, a
moda de um morcego, ne.ihun ai-
versario. Quanto a isso, mais do qUo
aifiançar, eu juro.

Abomina u jogo de azar. Todas as
suas folgas, elle as têm regradaraeutü
consumido noutros passttueaipos dy
maior proveito; zeiar, por exemplo,
os cabedaes de uns úrphàus, aparenta-
dos couisigo, e sob a sua tutoria
multiplicadora, Não joga por inlclina-

\ çao para a vadiagem, tranindo assim

dos S. Vicente de Paula, S. Jàúii e
ontrqs que taes, preteridos e por vin-
douros.

Mal foi advertido uma vez de que
o difuntp Tib'ircio líodriçiies, • im^
dias antes de sua morte; anciava por
um cerco em regra a roílneoão do
seu valente jornal, aetivou num ápice
k execução dessa emnr-.f?.^, tão cari
do.sa q tão edificante.

Gritaram os maiedíeontoá, qne
pobre de Dons morrera devido a osse
eh kjuo. intrépido até alli, mas era,

na quen Ia dp éeus Í!ü!gi.iffthtc9 olhos
que tudo vími, t.ido percjorufarn,'de-
vassa M.loonffrioiuidíímonto todos os mya
torios, «fiirounio por ãtnchdo os .recos»
r,0íi de tpUis os Hfgrc.loa, aon-biuito
o iusondrtvel, ab.treumlo o iilunitado
do!tçw.>, descortinin.lo 09 horizontes
futuros e, --nno falta quo.o 9U8tente,~
farejuri io á legu.i os ventres mais lio-
roicos. Exorc.ito, mociJade, academias,
tudo lhe cai uo terreno dá visuaüdn-
de assoinbrosa de moderno estndiMà (h
lxi]gwssi)noè líofbmites,

Jím rouiate, ó utn ir.irifioo poomaa
j sua vida; um diadema de..todas iía

v í sciutillanciaa pUonio que lhe -piilpihi
no cérebro; ura código literalmente
cravejiido dos mais õIFuscántes proeoi
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todos o confirmavam, òardiaeo, cie roa, qual ,ucr do suas palavras. Isso
muito tempo o brioso quanto liberal.
Com o decorrer dos annos, alliviou
do infortúnio outra de suis victimas,

Ao inaugurar-se outra vez chefe
daquella abastada tribu, não eo mes-
trou menos insolTrido em soecorrer
um dos seus govornad s, que estava
do mal com a existência, suspirando,
a phmos pulmões, pelo seu desfecho
trgico.

Mandou, pois, matai-o. Qiom ode-
sapplaude por isso? E so não logrou
que surtisse effeito, a culpa foi de
um imprudente de onse para dose
:mnos, que desfechou arma de fogo
em cima dos policiaes,que esbordoavam
â larga .0 seu progenitor, já prestes
a morrer.

Por Autouio Çlemeutino do Oli-
voira, acudia osso ditoso cearense, a-
inda foragido A sua luminosa terra,
impossibilitado de trabalhar, apenas
saiu da enfermaria.da e cadeia.

Altivo como a própria altivez, Was-
hlmjtfln negou-lhe q p.lacet a uma or
doar de habeas-cor[ms, concedida peloa
12 revolucionários ineôrVigiveis ' do
Supremo Tribunal düsta boníssima
Republica.

È se mais não pòrfioa .aquelle .es-
ti lista de vulto giganteèco, ein al'Í-
viar o seu governado prodilecto, do
chumbo da existência, foi porque
esses 12 inimigos da ordem e do
progresso requisitaram a força de cal
ç:is vermelhas.

Outra vez, agora,—quo petulância !
—estão a brandir-lhe.;nas ventas gra-
ves prenuncios de coacçãq, quo elle
sibeiá vencer com as espingardas, ou
contornar com a r ctídão do sei pro-
c^dimento sem par e milagroso.

Já 'não se compenotrarem do qul-
late augusto de um tino govornamen-
tal sem limites e sem competidor, oin
toda a face da terra 1

Be elle resistisse, an ! sauto Deus !
ia tudo rasoí Hoaibreia na calma e
nei bravura ooai os.horóea de todas
as ílliadas Fartei-me do o ver com
meus próprios olhos, na referida dopp-
a çio.

i)e natural bondoso e pacifico, e,
üãi> obfctanto, indomável, se o quize-
io.li levar do encontro ã justiça, d lei,
e á liberdade dos subditos, qne' elle não
governa, apascenta.

üía siuceridade, com que reprova os
crimes do seus asseclas, reprimo os vi-
cios de seu3 auxiliarei, lançaria a bar-
ra muito a ieante do impertinente Al
cts)e do claisico franca

Com cs doahunestoe da fortuna pu-
blica, e os fareistas das eleições é po

quando houver por bem proforil-os, ou
rnarmorisalas n'algum escripto publico,e também o único de siia privilegiada
babeçái

]Srão ó mensurável, a bem dizer, pe<Ia craveira humana, .v .'
Vivontes dá sua estatura mouumen-

tisam -a gloria do.tor vindo ao mundo,
condensam todas as epopéap, attiugem :
n.m is.elevado que os próprios semi-
densos. Washington ? E' muito pouco,
sejamos positivos.

Não-fresinei t a oi te os mortos, por w
lhe •¦'não 

quadrar á modéstia, a, fama.
universal de tlmumaturgo, era se elle.
operasse um só desses prodígios, não.
haveria como s<tbol-o e faltar-lbevQ
inundo d m essa adoração, que já lhe
fazem muitos peregrinos, encainjnW
dos á torra da luz, verdadeira Üéea
para certos principiantes.

E' tudo isso o mais alguns primores,demos, pura concluir, üsqueceu.entre-
tanto, nos Deuses immortaes 'uma ba*
gatella nosso-; arteiacto iácomparaveíde
seu amor infinito a esse valo.de lagd-
mas o despejadas adulaçòes, inundo; tão
sábio o tào divirtidiuho, que põe a
brigar poetas, e a fpaternizar garotos,
canonisa audaciosos ladrõies ,'.do povo"c-pronde quem: rouba ura pinto paramatar a fome..

Faltou-lhes, aos Deuses imrnortaes,
encaixar 110 sistema ossáo.daqnelle.séiv
collega, um ponto de applicaçáo áfor-
ça do respeito pela novata lei Rosa e
Silva, qne me vai dandotarofa á pen-
na, cum que, da ha muito,.eu me- ãpu-
iihül-o a ;b' poucos.

Vel o-etnos, podida a nocessaria ve«
nia a esses quo embaçaram a vigilan-
cio do Dktrio de Pernambuco, profa-
nando-lhe a .ikcania do todos oa: jor-uaes do norte, o abusando talvez por
essa.mesma razão, de sua vista cançada
de antigo bitalbador, entrado nos seus *
oitenta invernos rigorosos de um labu-
tar S'ún trogaas pelo direito o pela
civílisaçãn,

J. da Penha; r
_— -T- . 
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gameate inexhorável o-velho Washin-
gton.

P(ira desuffrontar o povo dê um a-,
ggravo, seria capaz, sem as eomplao»n-
ci_s da mínima ternura, de as_ar os
üihoa num espeto, mandando arrancar-
lhes, e bem assim aos netos, uuha por
unha das que deixaram crescer dotua-
siadaraente, em direcção ao-thesouro.

Rosti-me «inda assentar uma d Infra
de sua physionomia athletica de ho-
mera predestinado. A principal, tsem du-
vida. Nas defereucias para-cotu aju»
tiça e zelos pela mgiscratura, exceae

Todo o material em qde se
publicava esta folha, pertencente
ao Snr. Francisco Pereira da Cu
nha, foi adquerido por uma socie-
dade de cond'»minos, a qual já
era credora do mesmo por um
capital pegnoraticio de 9/080$$$í
réis. j. ¦ ^'!

ô' ¦ C^Ítar/o\ tomo todo e nu-
teriaí typ-õgrap.hico, fica sòb] !í
administração e gferencia do S"nr.
Rodolpho Ribas e com este de-
vem entender se t>des quanto ti-
nhao contas e coiespondencia
com o mesmo jórnàl.

Fortaleza. 19 de ago.ito de 1905.

João- Erigido dçs Santos.
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.iVp.^yirtinfsp Rodrigues
AV ü e meia <í.a manhã de hoje, co-

mo estiva annuuciado, colebraram-se
exéquias splomnes por alma do dr,
Martinho Rodrigues tão cedo roubado
á convivência dn sua desolada familia
e doa seus'•'numerosos-amigos.

Ao acto compiuocèu ran (enumero
de pessoas de sua ainizade, dando as-
sim uma prova do quanto era querido
e estimado em sua torra. <

Dr. Piquet Carneiro
Acha-se entre nós, vindo do Quixa-

dá, onde exerce as funcções de Eage-
nhoiro chefe -da commissão do Açude
e Irrigação, o illustrado e probidoso
dr!.B. Piquet Carneiro que para ali
egressa na próxima quinta-feira.'. 

O «Jornal» envia-lhe seu. cartão de
visita.

"Os Democratas"
Axnanhâ ás 8

e demais parentes «aviamos a
nota sentidissirna dÇ;nosso pezar:

horas da noiteltradusindo" o sentimento de dó
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. Coronel José Florencio
Ao nosso direetor, o coronel José

Florencio da Cunha, distineto patrício
nosso e digne tabellião publico daco-
marca de S. Felippe no Amazonas,
dirigiu delicado cartão de despedida
por ter de regressar hoje pelo «Espirito
Santo» para aquella localidade.

Sobremodo penhorados com essa
prova de distineção á pessoa de seu di
rector o «Jornal do Ceará», que tám
no maior conceito o grande amigo
dos cearenses n quellas regiões, deao-
ja-lhe uma prospera viagem.

Amnistia
; O «Diário do Natal» valente orgam

que se pubíica na capital do Rio Gran-
de do Norte, transcreveu em suas co-
lumnas de honra ò artigo—Amnistia-—
edictorial vibrante do punho de nosso
direetor, Waldemiro Cavalcanti es-
tampado em um dos nossos números
passados nesta folha.

Agradecemos a distineçãc do impor-
tante jornal do Natal.
.'¦> .... *v* •» -

Correio
¦Ainda uma vez primou a administração dos
correio» em prejudicar os interesses do com-
mftfçio desta capital.

Já ha dias os jornaes annunciavam a chega-
"tia. do vapor "Espirito Santo" esperado hoje
dos portos do fc-1.
- 0\ regulamento postal estabelece a obrigato-
rjedade para os agentes de companhias de na-
vegação nacionaes ou estrangeiras, de envi-
arem á repartição dos correios, com antece-
dericia, pelo meno3 de 24 horas, os pedidos
de malas que tenham os vapores de conduzir.
Hontem não foi entregue—ou não appareceu

...—9 pedido do sr. agente e o commercio não
foi previamente avisado, como de costume, pela
imprensa oü por avisos nos cafés.

O sr. Coitinho tenha- mais attenção ás obri-
gações que lhe são impostas pelo regulamento
postal. Leia cora attenção o art. I69 e obe-
dèça á prescripção do de n.' 176• Não lhe pedimos favor.

haverá sessão da directoriâ dessa
sympathíca sociedade.

Somos informado de que "Os
"Democratas" 

pretendem realizar
em a noite de • 7 de Setembro
próximo attrahente saráu dan-
cante para o qual já se preparam
as bellas filhas de Iracema.

"Flores do coração"
Nosso conterrâneo José Furta

do de M. B. de Menezes acaba
de dar á luz da publicidade um
pequeno livro em que enfeixouas
flores de bellas producções, 

"for-

mando .mimoso ramilhete de po
esias.

Distanciando.se das idéaspro
fanas em que a materialidade so-
brepuja os impulsos naturaes do
espirito, vibrando com intensida-
de e implantando mesmo f lsos

princípios quecorrempem en suas
rimas aliás bem formadas, o autor
entregou-se franco aos vôos de
sua alma toda affeita ás investi
gações' do Infinito, esse mundo in
cognocivel em que se ergueu o
throno do divino Soberano.

Como crente fervo oso esco
lheu por thema para todas as suas
producções trechos bíblicos sobre
os quaes discorre com- alma e sen
timento.

O trabalho de impressão foi
feito nas officinas da Typographia
Minerva do sr. Assis Bezerra que
o editou e a quem agradecemos
a gentilosa da offerta de dous
exemplares nitidamente impressos
que vieram confirmar os conceitos
em que é tida a popular typogra
phia Minerva.

Aproveitando o ensejo lembra
mos ao talentoso moço a publica-
ção da p?rte já organisada da
Imitação de Christo cuja tradu
cçáo do texto original está fa
zendo em delicados versos que
bem alto lhe elevarão o nome.

que a morte de Francisquinha
oceasionou na nossa amada cida*
de natal.

Phai • Tmaciaí ranceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da^Infotiio da Cosia Tfie pfiilo
**"tf? t • '

PHARMAC»£UTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

llCin ve cara, MO VC eoraçao reforrnada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
Ü Alferes Raymundo Piauhy, drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa,

coronel na roupa, é graiide noj as receitas sâo aviadas com acceio, presteza e todas as re-
tamanho, e de uma sensibilidade gras da Piiaiçinacologia moderna
de creança, que desmente a suas Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-^
irritações por cousas de nenhuma tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valem> e Hippnlyto de Aze \
valia.

Mede três covados de altura,
vedo/-os quaes podtvm ser procuradas de 1 2 ;• > .; hora ; da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade tias 'Iroga.-; com qüe
com uma 

"língua de três palmos, são aviadas as formulas medic.is.

f eíjçâo

pemjssão
Nada mais contagioso do que a intriga. Dois

indivíduos brigão ,amanhã cada um tém trans-
raittido a ¦ outros o «virus rabico,» estes a
outros tantos, e no fim de alguns dias, a terra
toda ella está contaminada e suecumbem mui-
tÔ^barretadas, apertos de mão, visitas, presen-
tès, eongratujaçõns, cartões do pezamos, etc. e
nascem espinhos na beira dos chapéos.

O commercio e o governo brigaram c a mal-
querença se irradiou de tal modo que altingio
ap3 srs. drs. Thomaz Pompeu de Sousa Bra-
zíl è Severino Duarte, que vivlão em paz com
O mundo inteiro.

Sesta-feira demittiram-se da Associação com»
mercial, aquelle de presideute» este de secre-
tario

Na" malquerença já andum irivolvidos o Ban-
eo do-Cear.\, a. congregação de S. Vicente de
Paulo, a imprensa, livrarias, «Índia, Mina, Seca
e Mé^ca, Olivaes e. Sáiitarérnà !

Si a estação não mudar, que soprem outros
ventos, aonde iremos parar?

O sr. Rodolpho The phüo en
tregou hoje á Secretaria de Fa*
zenda a petição seguinte:

Hl.mo sr. Secretario da Fazenda.
Rodolpho Marcos Theophilo,

precisa para documento seu, que
v. s. se digne mandar certificar
em que data essa repartição sus-
pendeu o pagamento dos venci-
mentos do supplicante, professor
vitalício do Lyceu do Ceará, em
disponibilidade. P. deferimento.

Fortaleza, 21 de Agosto de
1095. r

Rodotpho Marcos Theophilo.

3_v£oa:tcs
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Xip&opajjâ«
Pelo trem das 5 horas da tarde

desT*m chegar hoje á esta cidade
vindas da Bárbalha as meninas
Xiphopagas que aguardarão aqui
o , paquete que as tem dé con-
duzir ao Rio. onde vão ser ope-
radas pelo eminente dr. Chápot
Pr^vost. v .

Folhetim
Amanha ço.neçarérríos a.unoií

car O.ERMIT.AO DA uLÒ,vlA
de José de Alencar.

Na cidade de Granja falleceu
em dia deste mez a intelligente
senhorita Francisca de Carvalho
Garcez, gentil filha de nosso pre-
sadissimo amigo coronel Joaquim
Francisco Garcez dos Santos,
cujo coração tem sido ultimamente
ferido por cruéis e repetidos gol*
pes.

Francisquinha era uma santa
e adorável creatura, amada de
todos os gianjenses pela sua
graça e candura, vi/az intelligen
cia e educação que se aperfeiço-
ar-i -obre tüdó na sublime arte
müiicãi em que f.ra deuhift ver-
dadeira vocaçà ».

A seu desolado pae, a seus tiosl umá ás quatro horas dá tarde,

mas o séu coração é pequeno, e
bondoso como de uma rola.

Ante-hontem constou á familia
de Ouriculo, que o alferes coro-
nel tinha dado ordem ao sargen-
to, filho do morto, para voltar
do destacamento de Baturité,
que elle commanda. Este inferior
de policia já se fez temido em
Sobral, aonde com 4 praças pôz
a cidade em sustos. O que po-
deria acontecer voltando elle a
Fortaleza, e estando ainda quente
o sangue de séu pai ?

Afílitas, mâi e irmãs, correram
ao palacête do coronel e em
grandes lastimas e soluços lhe
pediram que sustasse a sua or-
dem. !

Raimundo, chorando também,'
e vertendo-lhe os olhos tepidai
corrente, abraçou a todos, com*
pungiio e tremulo, disendo lhes
que pusessem termo ao seu
pranto que elle estava alli, e,
daquelle momento, se declarava |
o protector do filho do morto.

Esta scena desoladòra reu
nio em torno do grupo lacrimo-
so toda a casa coronelesca. To
dos choravão, affirmando o co-
ronel que Ouriculo filho, ficaria
em Baturité e se assim lhe aprou
vesse iria para mais longe.

Em todo caso tanto disse, que
para consolar as infelizes só
faltou assegurar que o faria den
tro de poucos dias.

E' quasi doentia a palpitação
daquelle coração de pomba.

Disem que, quando lhe leva-
ram a noticia do assassinato do
infeliz, gastou meia hora para
metter o pé no estribo, querendo
ir até o lugar do crime.

A perna lhe tremia, como
procurando fugir do corpo, qms
ia s Afrontar tant» perigo.

Um bom coração em taes mo^
mentos torna esquives e rebeldes
as pernas melhores.

Já na oceasião de lhe irem
dizer que Antônio Clementino
^ôra morto no Oiteiro, o bravo
soldado ficou de pè como esta-
va; livido, immovel, como esta*
tua de gêsso, sem ar para res-
pirar, nem lábios para articular
uma palavra. E' uma alma boa
e quando elle ameaça e desafia
não quer dizer nada. E' que as
tripas lhe roncão e elle suppõe
ser coração.

Quando a natureza nos dá
umas pernas compridas demais
é para corrermos quando apru
dencia aconselha e o coração.nos
demove.
O Cattete vio, Pedro Paulo o
sentiu.

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, continua

a vacçii.iár; gratuitamente, ein sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype iv 4, todos os dias de

rPreçcs medico©

¦ ri
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Zé Queixo era moleque,
Jaburu era minino
Zé Queixo era um fulu^tréque
Jaburu falava fino...

Zé Queixo se fez soldado,
Jaburu se fez papão,
Ze-Queixo foi reprovado,
Jaburou ficou anão.

Zé-Queixo é alcandorado,
Jaburu faz se bichão.
Zé Queixo vira advogado
Jaburu temdirecção.

Zé-Queixo nos rabulices,
Jaburu na directriz,
Só mostram queixo e tolices,
Não vêem além do nariz.

Coutinho.

O coitinho esteve hontem no
Passeio publico e nos disse, ao
trazer os versos acima, que tinha
gostado muito.

Valha-nos isto;..

Parte GommercieH~~ 
CAMBIJ

Ceará 21—rigosto.

O Banco do Ceará fez a cobraaçu
ao cambio dn 17 1/2 eaaccou a meauiü
taxa.

Recife, 21.
A oòbraaQ* dos Bancos foi feita a

17 5/8.
Papel Bancário,
Pará, 21. ® ¦
Rio, 21.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 19

20 rezea bovinas, vendidas sem osso,
1 $000 a 000 róis, com osso de 700 rs.
a 400 réif! o kilo.

'00 a IS200

'¦*."•'"'••>¦''
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3 püinoH, véudMu de

2 iiani^etos; ai»rjídos
kilu.

PiJIS h-l{. :. v-u;, tido d&
600 róia q fcwu,

Foriw..:; í; ivití;j>i.3;38 -ezes, ptmi o mer-
piiPji '¦¦>. rtçougueíi 13,

1S400 o

1$000 a
f -
v' ¦

cado 0.
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17 5/8
17 5/8

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados »

DO NORTE
Nac.tfPernambuoo" 28
Ing. «Huinbert» 28
Nac. feManáuB" 30
Nac. «Fortaleza4 24

DO SUL
Nac. "Maranhão" 29
Nac. «Brasil» 29

CORREIO
' Amanhã ás 3 horas da tarde a repartição dos

correios expedrià malas para as agencias de
Pürang.iba^.Maracíinahu e Maranguape.

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa; 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.
—-Emprcza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83. V
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
•—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Inglcza—Praça Josí de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitaa—Rua Major Foçundo,
n. 2o,

Qna das Yidin\as de So^^o
na Jar^a^a

LEIAM! 4
Olmo. Sr. Dr. Juiz. de Direito

Di/. D. Idnéa Pinto de Andiade
por «eu procurador abaixo , assignado
que, constando A supplicante desde
hontem que V. S proferira sentença
contra ella, na acçâo ordinária pro-
posta por J sé Ribeiro da Costa So-
brinko o sua mulher, e não sendo ella
nem seo procurador intimado pesso-
ai mente e nem lendo assistido á au-
dienoia, na qual por ventura, tenha
sido publicada a referida sentença, do
que tudo ignorava até hontem, julga-se dentro do piano legal para o di-
reito do appollação e assim quer a
supplicante appellar da mesma sen-
fcença, cuntodj respeito, para o supo-
rior Tribunal da Relação.

Por tanto
Podo a V. S. digne-so mandar-lho

tomar o seo termo, citados cs. uup-
plicadoB para sciencia.

E. H, M.
Bárbalha, 16 de março do 1005.

O procurador
Antônio Pereira da Cunha

Gaitou.
rístiva inutiliaada uma estrmpilha

de mO réis.
Dóttpaeho. ..-,.
Simi. em tormos,
Barowlha, 16 A« m-rç dè /905.

Sonano de Albuquerque.
\J\i o escrivão :
.kttifioo que a sentença de ,que

fiiJU a petição retro foi proferida no
dia tree deste, mez e publicada rio
uioü cartório no dia quatro do mes.v
mo o que, tendo eu no mesmo dia
quatro a intimado ao advogado dos
autorrifl, pfocur«i na advogado da re
o náo o oncontrei para intimar, pas-
sei íiutv) certiiàí» noa autos a folhas
sessenta e uma vursio em cuja mar-
gem declarou o aclvogado dos auto-
res—ficar sciente —por sua lotra ò
rubrica. Certifico mais que, no mesmo
dia quatro. dito advogado dos autores
comparecendo á audiência publica do
juiz í ubufituto requureu que fosse, oi-
tade, isto ó, intimado o advogado
da ré debaixo de pregão, o que foi
deferido é deste modo feita a inti-
inação, e havida pelo juiz por feita,
oomo tudo coneta dos autos e do
protoooUü das audiências, pelo que
já decorreo hoje mais do dez dias;
deixo de tomar por termo a appella-
ção requerida, por se achar a suppli-
canto fora o praso legal; Dou fé

Bárbalha', 16 de março de 1905.
O 2. escrivão do geral

Lucas E. de Salles. |
Sgun.a petição
llKuo. Sr, Dr. Juiz de Direito
Diz D. Iriuéa Pinto de Ahdra^ã

LE6IVEL
j^gsr-

wir.r-T.;„.,t
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por seu..procurador abaixo oesignado
que, tendo ha duas horas mais ou

f menos requerido a Y, S. appellaçuo
da sentença, que, contra õlla proferira V,
S. ua acçào ordinária, que moveu-lhe
Josó Ribeiro da Costa 8> brinho o sua
mulher e, tendo V. 8. dado o «o
respeitável despacho^ como se vô do
documento junto o escrivão respecti-
vo não tomou, ou lavrou o termo do
appellação, motivando ter intimada a
supplicahte dobaixo de progáo, não es-
tamio ella n'essri audidiicia, nem delia
ter conhecimento; polo quo vem pedir
providencia a V. S., no sentido do
ficar mantido o seo sagrado direito de
appellação, respeitado por todas as
leis.

Assim
P. deferimento

E. R. M.
Barbalha, 16 de março ..e 1905.
O procurador
Antônio Pereira da Cunha

Callou
Está inutilisada uma ostampilka de

300 réis.
Despacho.
Ante o que está rertifieado, foi

cumprido o dospacho de accordo com
a lei.

Barbalha, 16 de março de 190o.
Soriauo de Albuquerque.

Como isto estava bem concertado!
Miseráveis que são!
PROTESTO AO DESPOTISMO

JUDICIÁRIO
Correu, desde o anno passado neste

juizo da Barbalha, um pleito deshu-
mano, iniciado por José Ribeiro da
Costa Sobrinho, chefe político gover-
nista contra d. Irinéa Pinto, viuva
do capitão João Raymundo da Costa
desaudusa memória.

A instâncias d'um amigo, vendo o
abandono da causa, acceitei procuração
para defendei a, com o major Antônio

- Dias Arvoredo, advogado pmvUionado,
embora sciente da pesada responaabi-
lidado ante a potência do lugar.

E' incrível o que se operou nesse
pleito, em satisfação ao capricho do
auetor!

Nunca em parte alguma do globo a
prepotência levantou o collo tão. im-
peto osa mente;
íüfNunca a santidade da lei fora tão
ultrajada, e tamanha foi a oífensa a
todos os direitos que 8e negou e obs-
toü-àté o do appellação, respeitado o
mantido pelas constituições de todos
os povos!

lias neste pedaço do Cariry, sem lei
em observância,- tudo isto se faz e
mais ainda, se for preciso, para o in-
teresse e desordenado capricho do po-
tentado governista.

Passo a fazer suecintaniente o histo-
rico daquelle feito hediondo para que
o julguem os homens do foro, os juizes
houestos, quo devem existir ainda por
ahi além e, em geral, todo o homem
de bomsenBO. "

—Em o fim do anno de 1903, José
Ribeiro contratara comprar a d. Iri-
nêa uma parte do siti-i ttCoité" que
possue, por 5:7O0$OO0 dando por con-
ta 8:800$000 e o resto para agosto do
anno seguinte (o passado) quando se
passaria a respectiva escriptura de tran-
emissão, do que se passou documento
entre si para a obrigação da venda e da
quantia recebida; ficando estatuído, a
parte arrependida pagaria 1:000$000,

Chegado o mez do praso exigido
para o effeito da escriptura e entrega
da quantia ajustada, apresenta-se Ri-
beiro á d. Irinéa pedindo-lhe a es-

Ícriptnra 

do sitio contratado, disendo,
ao mesmo tempo, qne ella já havia re-
cebido 4:80O$00O, em contraposição
àos diseres do documento de contracto,
allcgando a veracidade de confirmação
por essas e aquellai'provas^ oada "qual
a mais improcedente, concluindo com
o valimento de sua palavra de primus
inter cmnes neste Cantão humilhado.

Continua.
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ifH Jvíercearia pali Antônio
Recebeu e vende por preços sem competência ò seguinte
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Lata de manteiga 1/2 libra
Libra

Bicoitos de
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IF SECÇâO DE TODOS
tpüfktilo ÍBandeira

A familia de Ouriculo Rufino
Pinto Bandeira manda celebrar
no dia 23, ás 6 1/2 horas da ma»
nhã, na matriz do Patrocínio,
missas em sufTragio de sua alma
e convida aos parentes e a-
migos para, como um acto de
religião e caridade/ assistil as,
pelo que desde já se confessa
eternamente 

'gr 
ata."

Dinamarquesa
Bretel .

..Nacional Santa Catharina
i.n qualidade

<
Pacote de vella ste?rina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial
«~ « « Mulatinho

« Preto ¦¦AA..A r\
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de .chá preto o melhor* do mercado

Azeite para lâmpadas, especial -...¦.
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências Stó
« Café i.a Sorte
Caixa iao bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros pordiversos preços— 1 Dúzia de cálices finos

Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

IJ2 «

1
r
1
1
1
1

1íforo-Papela ria Bi vai
-DE-

l:ooo
2:200
2:000
1:500
1:700
1:00o
:10o
:50o
400
í24P

1:00o
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5ro

6;OO0
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

Mitão Bivar &C.
Boa Maior Farto 1.74, Ela ttsoilln 0.33, e 37

€dições da casa:
'Apontamentos de Ari-

tImtetica—ot\o Engenhei-
fó Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
(Io Ceará, broc. 4^000
ene _. _....: 5$ooo

mums
1 Dúzia de pratos pó de pedra
i Duzía de pratos Fabiança floristada
t Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

pacas para uosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

« « t « 10 «
* « « «8 t
' * * .'*:¦? «

«6 c
t ,

4

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:?ôo
:^oo

•400
:30o
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, ènvernisadas

por todos os preços *
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preçosde :20o a
Sutaxe p. :10o—Pannellaa, caçarollas, chaleiras

de hagata, por todo preço.

1:000
bacias

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil,.Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br* i$ooo

, Resumo da Geoçra*
pkia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismó da Doutri-
na Christâ—^ov D. Joa-
qúim José Vieira, Bispo
desta Diocese „ $800

Pequeno Catechismó da
Doutrina christâ ,.  $100

Taboada oü Primei-*
ras Noções de Ârithme-
ttea 

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras „.„..,.„.

Cancioneiro dó í\ótU—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) etê-
mentos de Folklore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$100

$100

de Carvalho
jVtamial do iQa&eas-Gor-

p«S, formulário pratico,por
N. Silva, advogado

J\ Y'otM—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo

Çolleção das Ceis de èv-
aanisaçâo da 4!Jttôfiça do
clsíado—por «m advoga-
do ._ _AA -.:

Poesias completas -pe
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley ..„..;

Jímor c Oiumc—sensa-.
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.

U 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br

tóèaislaçâo Municipal
do Etífado do (jeará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br. _

F Varioh e ?aeeina-
ção do (jeará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp| 1 vol. broc

Alinfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, r vol.
broc

a"
..¦¦ - - •

'AÉ

2SOOO

3$ooo

- 2X000

2S00O

2SOOO SrS

?$oó

¦ 
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A~^r

3$ooo

25KOOO

lío prèla^-a ¦áhír 11
rAt.A'**' ¦

l^er para eref
© grande «opümeiilo da

Mercearia K)\níooÍo
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMEJiO B. LIMA.

m ¦w-

J)oçõeí de Gfiiinka: ®fr
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira^ engenhei*
ro civil e lente de Arith-
m ética e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço...

•flrilhtneíica bfaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ......

* ^Brasileiros e ÍVíuguc*
ZZ$— drama histórico, pe-
Io Df. Manoel Segundo
Wanderley, preço „

Ps hes fDafas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço „.., '£

gJÉs

m

narma cia %wU
Fundada em 1861

38-BüA MUI PEIXOTO—38
FORTALEZA-^CEARA' 4*í

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com- '

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—
ÍjÍVTOS para o estudo

primário, secundário e pre-

:.'..•'> Vi

vim
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No gênero é uma das casas que n'este Estado dis

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-
, ._ .„._ '/rS !&... O-y-;-"-- .' .,._.;.._ _^....._..: ^

W •¦---*

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucçãò Publica
do Paiz:

Livro» de/juriípru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

íiivfOJí de leitora e ora-
Ções religiosas j

CiYroí de lifferáloí pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil eou«
tròs Paizes

;—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu*-

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tidía» : preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões dè jornaes e o-
bras; Gartões: visita, lu-
xo e fantazias para quaU
quer uzo.

^'¦¦ ~àF'ÍyrrA\
'"¦A A X.

OBJECTOSpara Escriptorios corammerciaes e Repartições Publicas
lendas em syosso e refalfio.

cPreços sem Gompeienda
¦; ,¦: A A.'A;

—»::«-

J.(01â Esta casa, não 'acceita 
encommendas de assignaturas

de Jornaes, Revistas de Modas r. Litterarias e Scientificis etc átc.
Lncarregas-e entrerante de comprar quaesqner livros scientificos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediarte commis

são razoável.

Vp—
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Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-
pida, certa e segura no tratamento da '•

nevralgia, parnlysia e com. especialidade na cura do;
RHEUMATISMO, fazendo desappârecer

qualquer dor, seja ou não rhèumatica. NÃO E' PaNACE'A.

I
y^

Innumeras curas realisadas Entre

ira» I h\í

BIRIOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas, excoriações, picadas venenosas, bolhas d'agua, dores de

iropo rwrai CÜIDD0S101

i

- ¦,'

JÉ&: .;•;' -
1I-: '¦:.¦

'*/.'¦:''-\ 
:-

as muitas pessoas |&a
que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental fe
distinguem-se os senhores: Joaquim Deodato Martins, ca- -®L-

^Inhecido negociante desta praça ; Leonel Chaves, que obte> |v
¦SI ve cura radical de uma pertinnz dor rhèumatica apenas coin |fe~|| um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa rjk'3J de sua familia; Vicente Rodrigues Lima, que diz ter se sS.
jM curado de um rheumatismo com auxilio desse poderoso, 

*

^medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
~M de muitos outros remédios!! ! Cordulino de Souza, empre
jj§ gado da Estrada de Ferro de Bãturité ; José Amaro Coe-

lhò Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
Raymundó Moreira de Almeidaf que na villa de Mecejana
curou; oito pessoas atacadas de Rheumatismo; João Frah-
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
de um rheumatismo que sofíriá ha 3 annos; Manoel de
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
íérrivèl rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionàrio
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatõ do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.»*1 Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva du distineto medico cearense dr, Come--
liò Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com.
o uzo que fez do « Balsamo Oriental» e assim limitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz quê sua esposa,
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-

-;mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras, de-
pois que usou a conselho do dr. Rufirio^d^ Alencar Júnior,
dio «Balsamo Oriental». >;';.,

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da, Rocha ob-
teve com o «Balsamo Oriental», optimp resultado em

ctioús casos de contusão do thoràx e em um outro de Sçi-* álite. -'_:'" -..
Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,

constituem uma grande prova da efficacia deste precioso jp
^medicamento, g

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Céará~For- g
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—- ' 

; 
" ' g

Em Maranguape, vende se na—«Phárrriácia Moura i —.M
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—-Ern-Hu- fj
maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Bãturité—«Pharmacia ||
Dutra>—Em Tamboril—:«Pharmacia Popular»—E'm Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende~.se em quasi todas as capitães do Brasil

dentes e callos, etc. (só para uzo externo).
Com DEJRJ^áOD poupa-se dinheiro; uma só applicação

Je Dermóli mostra os seus effeitos niaravilhosos
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros

Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio f-»£j )\ efficacia deste pode- Ig*-
logàr onde se desenvolve e promove insensivelmente í substituição | ^gj roso medicamento Cons- |§«-

POR

% ia S.
•^

*$T^ ^~

% l M
*fy )\pprovado pela inspe. ^«-
•«§ ctoria de Hygiene do Ce- ^«- '
*% ará, é o melhor de todos ^ .
¦*g| os preparados até hoje fê*
«g| conhecidos contra—Bron- fâ>

•?21 chites, Infiuensas e Affe- %»
•«Sj cçõcís Pulmonares. fâ*.

da epiderme.

Feridas, golpes, heines, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha rná (rozacea)
—Para curar as doenças àeMê rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

-se a venda em iodas a« 'Püarniadas :
Ata Stiüil franceza Anil, Pa», e Borps

^ titue o seu único reclame. W
«$ /\cha se a venda na praça )jg»>"*i.ft: d^lencar n: 14, e rua ^v
^ 'Senna Ma durei ra n.- ,8 <. U»

Preço—2$ooo 
-• fe|

LINDACUTIS
A llilit Ãadrac

-&&

*9\

2"$0Q© e por quanío se vend^
uma libra de manfcega nacional no Hol-
landa, á rua -Major Facundo n.. 41' '

:jYÍanleig3 nacional, a melhor de todas
;tás manteigas a única que se pode usar
vendo-se ua -mercearia Hollancta rua
Major Facundo 4 i antiga Ilha de Cu-
fea. "'-;-"rv-.

l^or 1 loo l\Tíibra dè:''nã'f»;t<iiga .nacional
véíjdese na mereça ria ]lollanda á rua
M Facundo 41.

'}"A família Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carn.ire, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S.j
Isabel, Paiol, Mororó, Arraial •
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarccanga, La-
goas seccà e funda e Arpo adores
virem com os seus documentos, j
pagar seus foros atrazados, sobi
pena de fazer :>e effectiva a obri-1... i
gaçâo a que estão sujeitos nai
conformidade de seus contractos |;
dandoUsè a quem qtieira aforar]
os terrenos n;io edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905 j
Arcadio Fortuna, i

jj OLDURAS-, completo sorti-
$*. irieríto e a pt ecos reduzidos na

«Casa Villar».

iíncontestavelmente é barato uma
ilata do 2 libras de manteiga nacional,
jpura, por 4$000 na mercearia Hollan-
ida, á rua Major Facundo n, 41.......

íopríilíeiisaio, receite:
mente chegado vende-Be a 500 a lata ria
mercearia Hollárida, a rua M.Fáchüdo
a. 41.

OU

0 r bUU áU DA BEiLEZ
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze*
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a béllezà das moças que se destina a LINDACLV
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sps. Barfeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem^qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

; . Acaba de receber um i
1 variado sortimento de dro j
\ gas puras, para o aviamen-;
j to de receitas, especialidades j
pharmaceuticas, nacionaes ei
estrangeiras, e algumas no- |
vidades terapêuticas de re-;
conhecida efficacia, .para as |
quaes chama, attenção de |
seus amigos e freguezes, |
pois está vendendo por pre- {
ços sem competência

Encarrega-se de analy
?es de urinas, tendo

«'

rece»«
e ap-

fí vèiída em iodas as f^íiarmadi£-

\ bitlo rífvos reactivos
] part lhos.
I Abre se a qualquer hora
I da noite. Rua Senador Pom-
j peu, ní* 200.

m
pl'S.

pílulas de Velame
§!iii| Barras leal

Excellente depuràtivo PrecO-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, po. níais rebelde, que não
ceda à acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

BLE NOL
-|™adeirâs

Acaba de chegar este podercá r remédio, j
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-irios, nos homens e nas Senhoras.

seguro!5empre eficaz! c
JAoáo de wm:

Sempre

BOMB^.

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
so as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando^ airí-'
da a tòmái-õ as cblhéres sempre puro, applicâ-sè tàrribèiri eiii iri-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores Jbrancas) a Metrite chronica
{inflamação-«jp utero) a- Váginíté)^ a- Uréthrite, ou cjual^aer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

de Construção
Vendem-se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu .branco, de 16 palmos
para cima, 'depositadas no arma*
zení do'despachante iPhilorneno; á
Rua dá Àlfàridega.

Á tratar-se com Antônio'"Rus-.
so Italino,. á—Rua ) dr. Pedro
Borges.

f IM0íâiA#ÍK

¦

Nesta typographia se 11 quem\^àlX&'eM^^<?p-^f:. M& ..
ten, uma |m perLito estado com " W$^$?£* 

^HatMCl^-CiaS

40 palmos de encanamento íáz se Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pastem-, Theodorico, Andrade e Galeno.todo o negocio.

MEOIGO
Especialista ^m ope-

ratões, partos e hio|èstií
as daa senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno», de 12 ás 2
h, da tarde.

i

? ¦

Chamados a qualquer ^
hora. ^$& Residência Rua 24 de^j^

*^* Maio n.v 160. ^

LEGÍVEL
jHfgJF*^.*- ¦¦:

r—  1 -m


